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O editorial é um desafio e, ao mesmo 
tempo, uma oportunidade. Desafio em re-
tratar com fidelidade as informações vin-
das do trabalho e da dedicação na busca 
por conhecimentos úteis para os citricul-
tores e para a sociedade, que precisa refle-
tir a eficácia nos investimentos em inova-
ção e sustentabilidade. 

Por outro lado, torna-se uma oportuni-
dade para que os leitores reconheçam no-
vas demandas, particularmente nas áreas 
sociais e ambientais. O próprio conteúdo 
desta edição da revista Citricultor con-
templa novos conhecimentos ou responde 
a necessidades identificadas pelos múlti-
plos canais de comunicação.

No esforço pelo conhecimento deta-
lhado do perfil de nossa citricultura, che-
gamos à sétima Pesquisa de Estimativa de 
Safra (PES). A confiabilidade desse pro-
grama exigiu uma estratégia especial para 
atuar respeitando as normas fitossanitá-
rias em vigor na pandemia e ajustada ao 
clima atípico. Mesmo diante de condições 
climáticas drásticas, a safra 2021/2022 
terá produção de 294.170.000 de caixas, 
9,51% acima da safra anterior, e com re-
giões que tiveram baixa produção no ciclo 
passado alcançando maior expressão ago-
ra. A Pera Rio mostrou o maior acréscimo 
na expansão do plantio dentre as varieda-
des. A produtividade deve ser 15% maior.  

Os textos desta revista também ver-
sam sobre as ações dirigidas ao desen-
volvimento de uma citricultura cada vez 
mais sustentável, como a entrada do Fun-
decitrus na Rede Brasil do Pacto Global 
– acredita-se que 75% das exportações de 
cítricos estejam na linha do agronegócio 
sustentável. Nesse sentido, destacam-se os 
trabalhos visando ao ajuste no consumo 
de água nas aplicações para a manutenção 
da sanidade dos pomares, particularmen-
te no manejo do greening, com resultados 
positivos. Esses resultados ressaltam que 
as aplicações, respeitando as orientações 
da ProteCitrus, não afetaram a apicultura: 

PALAVRA DO PRESIDENTE

Inovação, planejamento e sustentabilidade

Lourival Carmo Monaco 
Presidente do Fundecitrus

o fato de que a maior parte da produção de 
mel em São Paulo provém de áreas citríco-
las é indicativo da possibilidade do suces-
so dos dois agronegócios. 

O manejo do greening vem sendo conti-
nuamente aprimorado pela pesquisa e ação 
junto aos citricultores, e o órgão de política 
agrícola vem evoluindo na modernização 
operacional, como consta na nova portaria 
do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa). Se de um lado se-
guimos evoluindo no manejo interno e no 
entorno das propriedades, por outro o hori-
zonte se torna mais promissor pela identifi-
cação de espécies portadoras de resistência 
à bactéria que causa a doença. Esse trabalho 
deverá trazer novas oportunidades e ino-
vações com cultivares resistentes e mostra 
nossa capacidade de desenvolver tecnolo-
gia e o retorno dos investimentos feitos. A 
abrangência desse projeto com participação 
internacional indica que esse caminho trará 
benefícios aos nossos citricultores.

A cada momento surgem demandas 
para manter a competitividade de nossa 
citricultura. Esperamos que esta divul-
gação estimule nossos produtores e pes-
quisadores a identificarem novas neces-
sidades dentro da missão da citricultura 
sustentável. O contínuo aperfeiçoamento 
das técnicas face às mudanças frequentes 
nas exigências e a evolução nos conhe-
cimentos em todas as áreas da ciência e 
seus efeitos na tecnologia trarão nova 
dinâmica para a citricultura. Assim, o 
planejamento estratégico, continuamente 
revisado, deverá incorporar essas neces-
sidades e mutações para que a cultura 
não perca a modernidade diante dos no-
vos cenários previsíveis. 

O papel do segmento produtivo é en-
volver todos os elos da cadeia para que a 
citricultura continue participando eco-
nomicamente e socialmente de centenas 
de municípios. O sucesso depende do es-
tabelecimento de prioridades, eficácia e 
investimentos. 
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NOTAS A revista Citricultor possui uma 
versão em inglês. Conheça e 
compartilhe com os elos da cadeia 
citrícola e consumidores do exterior

PERÍODO CRÍTICO

Nos últimos cinco anos, a participação da leprose na queda prematura de frutos 
vem aumentando, e os citricultores têm relatado dificuldades de controle. Alguns dos 
principais motivos são o clima quente e seco e as múltiplas floradas, que favorecem 
a reprodução do ácaro e dificultam as pulverizações. Também foram identificadas 
populações do ácaro resistentes a alguns acaricidas.

      AS RECOMENDAÇÕES SÃO:

•	 Monitoramento frequente e rigoroso do ácaro e aplicação imediata de acaricida 
após detecção do nível de ação;

•	 Uso de pulverizador bem regulado, para aplicar 100 a 150 mL/m³ de copa, com 
gotas finas (DMV 100 a 200 micra), de modo a obter coberturas acima de 40% 
em todas as alturas na parte interna da copa;

•	 Rotação de acaricidas de diferentes grupos químicos e modos de ação (há relatos 
de populações do ácaro resistentes para hexitiazox, propargite e espirodiclofeno);

•	 Não misturar acaricidas a outros produtos no tanque de pulverização;
•	 Usar inseticidas e fungicidas seletivos aos inimigos naturais do ácaro da leprose.

No dia 30/06, o Fundecitrus realizou webinar sobre o assunto. O vídeo está 
disponível na página da instituição no Youtube: www.youtube.com/fundecitrus. 

Leprose em alta nos pomares

COMBATE AO GREENING

As ações de manejo externo 
do greening do Fundecitrus já 
doaram mais de 80 mil mudas de 
plantas frutíferas e ornamentais 
não hospedeiras da bactéria e do 
inseto vetor do greening para a 
população entre agosto de 2018 e 
maio de 2021.

O trabalho é feito em parceria 

Mais de 80 mil mudas doadas à população

com citricultores, e o objetivo é substituir plantas de citros sem manejo 
e murtas nas proximidades de pomares comerciais, em locais como chá-
caras, escolas, praças, calçadas e quintais – preservando a citricultura, 
promovendo educação ambiental e revitalizando diversas regiões. 

FLÓRIDA (EUA)

A reestimativa da safra de laranja 
2020/21 da Flórida (EUA), realizada pelo 
Departamento de Agricultura dos Esta-
dos Unidos (USDA, em inglês), foi, em 
junho, de 52,7 milhões de caixas.

Esse valor representa aumento de 1 mi-
lhão de caixas em relação à estimativa ante-
rior, de maio – a estimativa inicial, de outu-
bro de 2020, era de 57 milhões de caixas. 

Safra 2020/21 é 
reestimada em 52,7 
milhões de caixas 

EX-CONSELHEIRO

SAFRA 2020/2021

A taxa de queda de 21,60% registrada na safra 2020/2021 
é a mais alta já medida pelo Fundecitrus desde o início da 
Pesquisa de Estimativa de Safra (PES), em 2015. A queda 
total de frutos foi estimada em 74,01 milhões de caixas. 

Taxa de queda de frutos bate recorde

Veja matéria 
completa no site

Faleceu, em 17 de junho, Manoel 
Carlos Hernandes, conhecido como 
Cacau Hernandes.

Tradicional citricultor da região 
de Catanduva (SP), Hernandes estava 
na atividade há mais de 50 anos. Foi 
um dos fundadores do grupo Mon-
tecitrus, uma das maiores associações 
de citricultores do Brasil, do qual era 
diretor, e também foi conselheiro do 
Fundecitrus durante as décadas de 
1990 e 2000.

O Fundecitrus lamenta essa 
perda irreparável para a citricultura 
paulista. 

Citricultura perde 
Manoel Carlos 
Hernandes (Cacau)

CAMILA SOUZA
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NOTAS Acesse os manuais técnicos 
sobre pragas e doenças e 
também o guia de variedades 
pelo QR code ao lado

O novo Guia de reconhecimento de citros em campo, lançado em junho, traz infor-
mações detalhadas e ilustradas sobre as principais variedades de citros, copas e porta-en-
xertos cultivadas no cinturão de SP e MG. O objetivo é auxiliar os citricultores sobre as 
melhores escolhas para a renovação ou ampliação dos pomares. 

A publicação descreve as principais características das árvores, folhas e frutos de 24 
variedades comerciais de copas e 16 de porta-enxertos e também traz informações como 
regiões de plantio, época de colheita e usos, reunindo conhecimentos de campo e resulta-
dos de pesquisas sobre o que há de mais recente no assunto.

O livro foi elaborado por pesquisadores do Fundecitrus, Embrapa, Fundação Cooper-
citrus-Credicitrus e Centro de Citricultura Sylvio Moreira/IAC, e está disponível gratuita-
mente para download no site do Fundecitrus. 

NOVA PUBLICAÇÃO

Fundecitrus e instituições parceiras lançam guia para 
auxiliar citricultores em novos plantios

Moscas-das-frutas e bicho-furão

Novos casos ainda vêm sendo registrados, especialmente no 
Norte e Noroeste do cinturão citrícola – em 2020, chamou aten-
ção nas regiões de Bebedouro, São José do Rio Preto e sudoes-
te do Triângulo Mineiro, onde as condições climáticas foram de 
seca intensa.

A recomendação é que o citricultor não realize plantio nessas 
áreas utilizando porta-enxerto de limões Cravo, Volkameriano 
ou Rugoso, que são intolerantes à doença.

Juntas, foram a princi-
pal causa de queda de frutos 
dentre as pragas e doenças 
na safra passada (4,76%).

Uma das espécies de 
moscas-das-frutas, Cera-
titis capitata, tem alta po-
pulação entre os meses de 

Morte súbita dos citros

PERÍODO CRÍTICO
VAGA DE EMPREGO
A Pesquisa de Estimativa de Safra (PES) do 

Fundecitrus está recrutando profissionais para 
o novo mapeamento do parque citrícola. Veja 
os detalhes:  

julho e novembro, sendo importante o seu monitoramento cons-
tante nesse período para tomada de decisão de controle. E, apesar 
de o bicho-furão ter população reduzida no outono e inverno 
devido a temperaturas mais amenas e baixa umidade relativa 
do ar, ocorre durante todo o ano. Por isso, também é neces-
sário realizar o monitoramento de mariposas com armadilhas 
delta com feromônio e inspeção visual de frutos, principal-
mente para as variedades que tenham amadurecimento de 
fruto nessa época.

ADRIANO CARVALHOABNER ABYMAEL LIMA

ILUSTRAÇÃO: ALAN BONJORNO
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O diretor-executivo da Rede 
Brasil do Pacto Global da 
ONU, Carlo Pereira, con-

sidera o agronegócio brasileiro um 
dos mais avançados do mundo 
em sustentabilidade, com muitas 
possibilidades de ser ainda mais 
eficiente.

O País parece realmente estar 
compreendendo o quão decisivas 
as boas práticas de ESG (ambien-
tal, social e de governança, da sigla 
em inglês) são para as pessoas e 
para o planeta. A Rede Brasil, hoje 
com 1.200 signatários, entre eles 
o Fundecitrus, que aderiu ao Pac-
to Global recentemente, foi a que 
mais cresceu em 2020. E já é a ter-
ceira maior do mundo.

POR QUE UMA EMPRESA DEVE FAZER 
PARTE DO PACTO GLOBAL?

Fazer parte do Pacto Global da 
ONU auxilia as empresas a integrar 
a sustentabilidade nas suas opera-
ções e revisar seus impactos no pla-

neta e nas pessoas que vivem nele. 
Adotar boas práticas ESG já deixou 
de ser opcional, é mandatório. Os 
consumidores estão cada dia mais 
exigentes, e os investidores tam-
bém pedem que compromissos 
com a sustentabilidade sejam as-
sumidos. ESG não é uma moda, é 
definitivo. O futuro é das empresas 
sustentáveis.

DE QUE MANEIRA A ATUAÇÃO 
DO PACTO GLOBAL ESTÁ 
EM CONSONÂNCIA COM AS 
EXPECTATIVAS DA SOCIEDADE?

Boas práticas empresariais não 
são uma retórica para converti-

ENTREVISTA
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PARA DIRETOR DO 
PACTO GLOBAL BRASIL, 
BOAS PRÁTICAS DE 
SUSTENTABILIDADE 
NÃO SÃO MAIS UMA 
ESCOLHA PARA SE 
OBTER VANTAGENS 
COMPETITIVAS: SÃO 
UMA IMPOSIÇÃO DE 
CONSUMIDORES E 
INVESTIDORES

“O futuro é das empresas sustentáveis”

dos, mas sim um processo rumo a 
uma mudança profunda na gestão 
mundial de negócios. As empresas 
possuem grande potencial de trans-
formação da sociedade. Dos 200 
maiores PIBs do mundo, 157 são 
empresas. A receita das 10 maiores 
empresas equivale aos 180 meno-
res PIBs [193 países]. Para que os 
ODS [objetivos de desenvolvimen-
to sustentável] sejam alcançados, 
o setor privado desempenha um 
papel primordial, seja no alinha-
mento de suas atividades à agenda 
global de sustentabilidade, dados 
os recursos financeiros que têm em 
mãos e a capacidade de impactar 
a sociedade, ou pelo poder de in-
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“O futuro é das empresas sustentáveis”

fluenciar seus públicos. O alinha-
mento dos negócios aos ODS hoje 
é uma questão de sobrevivência.

POR QUÊ?

Porque os ODS representam os 
grandes desafios da sociedade, as 
questões que precisarão ser equa-
cionadas nos próximos anos. Al-
gumas delas são cruciais, como as 
mudanças do clima, a gestão da 
água, o fortalecimento das institui-
ções. Os ODS também apontam 
grandes oportunidades de merca-
do e indicam para onde o mundo 
caminha. Pesquisa feita com 20 
mil adultos de Brasil, Índia, Reino 

Unido, Estados Unidos e Turquia, 
pela consultoria Europanel, aponta 
que 1/3 dos consumidores compra 
de empresas com impactos positi-
vos, 21% consomem produtos de 
marcas aparentemente sustentáveis 
e, no Brasil, 85% sentem-se me-
lhores quando compram produtos 
mais sustentáveis.

E O QUE EFETIVAMENTE O PACTO 
GLOBAL TEM FEITO?

Só este ano, a Rede Brasil lançou 
algumas iniciativas muito impor-
tantes, como o Blue Keepers, que 
traz discussões e ações para acabar 
com a poluição plástica nos rios e 
oceanos; o Equidade é Priorida-
de: Gênero [2020] e o Equidade é 
Prioridade: Étnico Racial [2021], 
que traçam metas para lideranças 
femininas e de pessoas negras nas 
empresas; o Inova 2030, um pro-
grama de aceleração para jovens pe-
los ODS. Elas estão aliadas a outras 
grandes iniciativas, como o Science 
Based Targets, que auxilia as em-
presas a definir metas de emissão 
de carbono, com a adesão de gran-
des companhias como a Klabin e a 
EDP. Também somos referência em 
ações coletivas setoriais anticorrup-
ção e temos feito ações para inte-
riorizar os ODS, como o Hub ODS, 
que conta com redes locais em es-
tados brasileiros. Já temos uma em 
Minas Gerais e outra no Paraná.

A CITRICULTURA DE SÃO PAULO 
E MINAS GERAIS PODE SER 
CONSIDERADA EXTREMAMENTE 
EQUILIBRADA NA RELAÇÃO ENTRE 
PRODUÇÃO E PRESERVAÇÃO – 
REDUÇÃO DE CERCA DE 40% DA ÁREA 
CULTIVADA E AUMENTO DE CERCA 
DE 130% NA PRODUTIVIDADE EM 
RELAÇÃO HÁ 30 ANOS; REDUÇÃO 
DE ATÉ 70% DE USO DE ÁGUA NAS 
APLICAÇÕES NOS ÚLTIMOS 20 
ANOS; E 1 HECTARE DE VEGETAÇÃO 
NATIVA PRESERVADA PARA CADA 2,5 
HECTARES CULTIVADOS COM CITROS. 
QUAL A SUA AVALIAÇÃO SOBRE O 
AGRONEGÓCIO DO BRASIL?

O agronegócio brasileiro é um 
dos mais avançados do mun-
do quanto a sustentabilidade. O 
produtor brasileiro já entendeu o 
quanto é importante fazer direi-
to. E sabe também quanta dife-
rença faz isso na hora de exportar. 
É claro que precisamos avançar, 
mas estamos avançando. E não é 
só fazer direito, precisamos mos-
trar. Eu sempre uso um exemplo, 
de um produtor de maçãs do Sul, 
que eu conheço, ele estava com 
dificuldades para vender a sua 
produção no Reino Unido, por 
conta de toda a polêmica quanto 
à devastação da Amazônia. Mes-
mo separados por quilômetros e 
uma coisa não tendo nada a ver 
com a outra. Isso vale para maçã, 
mas pode ser um problema para 
qualquer outra cultura. É por isso 
que precisamos ser coletivos nes-
sas ações. Quanto ao futuro, o 
Brasil tem uma ótima oportuni-
dade para se posicionar como um 
dos líderes na produção sustentá-
vel. Não podemos regredir nessa 
agenda e precisamos ser cada vez 
mais eficientes, usando menos re-
cursos naturais. Temos condições 
para isso. Os números da citricul-
tura são um grande exemplo. 

LANÇADO EM 2000, 
O PACTO GLOBAL É A 
MAIOR INICIATIVA DE 
SUSTENTABILIDADE 
CORPORATIVA DO 
MUNDO. ABRANGE 10 
PRINCÍPIOS UNIVERSAIS 
NAS ÁREAS DE DIREITOS 
HUMANOS, TRABALHO, 
MEIO AMBIENTE E 
ANTICORRUPÇÃO E 
17 OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL (ODS)
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SAFRA 2021/22

A safra de laranja 2021/22 do 
cinturão citrícola de São 
Paulo e Triângulo/Sudoeste 

Mineiro deve ser de 294,17 milhões 
de caixas (40,8 kg), de acordo com 
a estimativa do Fundecitrus feita 
em cooperação com a Markestrat, 
FEA-RP/USP e FCAV/Unesp. 

O crescimento é de 9,51% em 
relação à temporada anterior, mas 
a projeção fica abaixo da média 
das últimas dez safras em cerca de 
35 milhões de caixas ou 10,53%. 

Isso porque, apesar do ciclo ser 
de bienalidade positiva – o que 
significa que as plantas vinham 
de uma temporada de menor 
produção e tinham condições fi-
siológicas para gerar alta carga de 
frutos –, o clima adverso de 2020 
em praticamente todo o parque 
afetou a produção. Uma compa-
ração entre os últimos ciclos de 
bienalidade positiva mostra o 
impacto no volume a ser produzi-
do: nas safras 2017/18 e 2019/20, 
o aumento do número de frutos 
por árvore em relação às safras 
anteriores foi de 75% e 39%, res-
pectivamente. Nesta safra, o in-

Pelo segundo ano consecutivo, 
produção é prejudicada pelo clima
APESAR DO CICLO DE BIENALIDADE POSITIVA, ESTIAGEM PROLONGADA E ALTAS 
TEMPERATURAS DEIXAM PROJEÇÃO ABAIXO DA MÉDIA DAS ÚLTIMAS DEZ SAFRAS

cremento é de apenas 12,50%. 
“Tivemos duas safras pequenas 

consecutivas devido ao impacto 
do clima adverso”, analisa o ge-
rente-geral do Fundecitrus, Juliano 
Ayres. “A citricultura de São Paulo 
e Triângulo/Sudoeste Mineiro é 
altamente dependente dos fatores 
climáticos, uma vez que cerca de 
70% da área é cultivada em siste-
ma de sequeiro”, comenta. “No 
entanto, a produtividade média 
dos pomares segue alta [850 cai-
xas por hectare] em relação a ou-
tras regiões citrícolas do mundo, 
com aumento superior ao obser-
vado na produção total [15,33%]”.

O cinturão citrícola enfrentou, 
no início do desenvolvimento 
desta safra, extremos opostos do 
clima: chuvas nas regiões de Ita-
petininga, Avaré e Duartina, em 
junho e agosto de 2020, que de-
sencadearam a primeira florada, 
enquanto uma longa seca assolou 
as demais regiões até meados de 
outubro, quando as chuvas propi-
ciaram condições para o primeiro 
florescimento, tardiamente. Antes 
dessas chuvas, entre o final de se-

tembro e o início de outubro, uma 
forte onda de calor atingiu todo o 
parque, com temperaturas médias 
máximas que alcançaram 42°C, 
prejudicando a fixação dos frutos 
de primeira florada nas regiões de 
Itapetininga, Avaré e Duartina e 
em pomares irrigados. Esses fru-
tos, ainda pequenos, caíram. 

Em função desse comportamen-
to errático do clima, em muitos po-
mares houve a emissão da terceira 
florada, em dezembro de 2020 e 
janeiro de 2021, e da quarta flora-
da, a partir de fevereiro de 2021. As 
chuvas voltaram a ficar escassas em 
abril e maio de 2021, o que já foi 
sentido pelas laranjeiras.  

De acordo com a Somar Meteo-
rologia/Climatempo, a previsão 
é de poucas chuvas até outubro, 
repetindo o cenário observado no 
ano passado. Se essa previsão se 
confirmar, o período de maturação 
dos frutos também será afetado – 
os efeitos do clima já estão con-
templados nesta estimativa da safra 
e serão reavaliados a cada reestima-
tiva [veja o calendário de publica-
ções na pág. 13]. 

FUNDECITRUS
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FRUTO PEQUENO:
157,5 g (média 
das últimas seis 
safras: 167 g)

  PRODUTIVIDADE  HOMOGÊNEA

A produtividade por setor deve ser mais homogênea devido à queda de 12,1% na produtividade do Su-
doeste em comparação com a safra passada e ao aumento nos demais setores. O Noroeste, que havia sido o 
mais prejudicado pelo clima, agora terá o maior aumento de produtividade (54,9%). 

CARACTERÍSTICAS DESTA SAFRA

PRODUTIVIDADE (2020/21 E 2021/22) E PARTICIPAÇÃO EM RELAÇÃO À PRODUÇÃO TOTAL 

NORTE
648    899

CAIXAS/HECTARE

SUL
725    781

CAIXAS/HECTARE

NOROESTE
468    725

CAIXAS/HECTARE

CENTRO
667    816

CAIXAS/HECTARE

SUDOESTE
1.106    972
CAIXAS/HECTARE

Participação dos setores na produção total de laranjas na safra 2021/22

8% 26%

17%

22%

27%

PRODUTIVIDADE MÉDIA: 
850 caixas/hectare
(+ 15,33%)

PARTICIPAÇÃO DAS FLORADAS:
Primeira florada: 29,6%
Segunda florada: 46,3%
Terceira florada: 20%
Quarta florada: 4,1%

TAXA DE QUEDA:
20,50% (segunda 
mais alta desde 
2015)

FUNDECITRUSFUNDECITRUS

FUNDECITRUS SHUTTERSTOCK.COM
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SAFRA 2021/22

ALTA ERRADICAÇÃO

Em 2021, a Pesquisa de 
Estimativa de Safra (PES) do 
Fundecitrus completa sete 
anos. O presidente da insti-
tuição, Lourival Carmo Mo-
naco, aponta a relevância 
dos dados acumulados ao 
longo dos anos para a análi-
se estratégica do setor.  

“Para uma economia sau-
dável e socialmente justa, é 
fundamental conhecer os de-
talhes da cadeia produtiva, e 
a PES traça uma radiografia 
dos pomares para que os 
produtores possam trabalhar 
em um ambiente de confiabi-
lidade”, diz

O coordenador da PES, 
Vinícius Trombin, destaca 
a transferência de conheci-
mento científico, com acesso 
aberto aos resultados.

“A PES cumpre um pa-
pel institucional, por garantir 
acesso à informação de forma 
homogênea e completa, o que 
facilita a interação entre os 
agentes e melhora a tomada 
de decisão”, pontua. 

Um novo mapeamento 
completo do parque citrícola 
terá início em agosto deste 
ano, para atualizar os dados 
mapeados em 2017. Os resul-
tados serão apresentados em 
maio de 2022. 

“O Fundecitrus continuará 
trabalhando para o aprimo-
ramento do processo produ-
tivo e de suas ligações com 
a sustentabilidade, buscan-
do uma leitura dos possíveis 
cenários para essa impor-
tante fonte de trabalho e de-
senvolvimento econômico”, 
afirma Monaco.

INFORMAÇÃO E

OPORTUNIDADE

Além da erradicação ter aumen-
tado, também houve uma expres-
siva diminuição dos novos plantios 
na última década. O cinturão citrí-
cola viveu, em 2006, 2007 e 2008, 
uma expansão motivada, princi-
palmente, pela queda da produção 
da Flórida (EUA) em decorrência 
de furações em 2004, 2005 e 2006. 
Outros fatores que dificultaram a re-
cuperação da Flórida foram a valo-
rização imobiliária vivida no estado 
norte-americano, que fez citriculto-
res venderem pomares próximos às 
cidades, a erradicação pelo cancro 
cítrico e o surgimento do greening. 

No entanto, desde então, a oferta 
crescente de bebidas concorrentes 
ao suco de laranja, intensificação de 

A forte estiagem levou à intensi-
ficação das doenças e ao aumento 
da mortalidade de árvores, fatores 
que contribuíram para a maior er-
radicação. Os pomares que mais 
sofreram foram os cultivados em 
regiões de clima mais crítico, sem 
irrigação, adensados e com laran-
jeiras enxertadas em cavalo de ci-
trumelo Swingle, mais suscetível 
ao déficit hídrico – na safra pas-
sada, esses pomares tiveram baixa 
produtividade e alta mortalidade 
de plantas, o que acelerou o pro-

ENVELHECIMENTO DOS POMARES

cesso de erradicação. 
A mortalidade se acentuou em 

pomares adultos devido a doenças 
como o declínio (blight), a morte 
súbita dos citros (MSC), princi-
palmente naquelas enxertadas no 
cavalo de limão Cravo, que é in-
tolerante a ambas enfermidades, 
e o greening. Outro fato decisivo 
para a erradicação dos pomares é 
o ciclo de alta de preços de outras 
commodities agrícolas, como mi-
lho, soja e açúcar, que apareceram 
como outras opções de cultivo.

pragas e doenças, crises de propor-
ções mundiais, safras grandes conse-
cutivas, força de trabalho mais restri-
ta e eventos climáticos extremos são 
alguns dos fatores que aumentaram 
a complexidade de tomada de deci-
são no setor e que vêm resultando 
em um incremento mais tímido dos 
plantios em SP e MG. O envelheci-
mento do parque citrícola é um re-
flexo dessa dinâmica. 

No inventário de 2015, cerca de 
29% do total das árvores tinha mais 
de 10 anos, atualmente o número é 
superior a 50%; havia 6,60 milhões 
de replantas não produtivas distri-
buídas pelos pomares adultos, mas 
agora esse número não chega a 3,50 
milhões de replantas.
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AUDIÊNCIA INTERNACIONAL

CARACTERÍSTICAS DO PARQUE

PRODUÇÃO DE LARANJA E ESTIMATIVA DA SAFRA 2021/22

Fonte: CitrusBR (1988/89 a 2014/15) e Fundecitrus (2015/16 a 2021/22).
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Média
300-330

Árvores produtivas:

166,56 milhões 

(-4,41%)

Área produtiva: 

346.123 
hectares

(-5,03%)

Frutos por árvore: 

639
(+ 12,50%)

Adensamento médio: 

500 plantas
por hectare

O anúncio online da safra foi visto, ao vivo, 
por 29 países nas Américas, Europa, Ásia e 
África, dentre eles Estados Unidos, Argenti-
na, México, Costa Rica, Alemanha, França, 
Reino Unido, Holanda, Espanha, Itália, Suí-
ça, Portugal, Japão, Israel, Rússia, Turquia e 
África do Sul.

Para assistir, acesse o canal do Fundecitrus 
no Youtube: www.youtube.com/fundecitrus 

PUBLICAÇÃO DETALHADA

O livro da PES, com dados e análises deta-
lhadas, já está disponível no site do Fundeci-
trus: www.fundecitrus.com.br/pes/estimativa 

ADAPTAÇÃO E CONFIABILIDADE

Pelo segundo ano, todo o levantamento de 
dados aconteceu em meio à pandemia. Mesmo 
com as limitações, o trabalho foi feito com se-
gurança para os profissionais envolvidos e com 
a confiabilidade necessária.

PRÓXIMAS ATUALIZAÇÕES

Primeira reestimativa: 10 de setembro de 2021

Segunda reestimativa: 10 de dezembro de 2021

Terceira reestimativa: 10 de fevereiro de 2022

Fechamento da safra: 11 de abril de 2022 



ÁGUA

Reservar para 

não faltar
FAZENDAS CONSTROEM RESERVATÓRIOS QUE 
CAPTAM E ARMAZENAM ÁGUA NO PERÍODO CHUVOSO 
PARA USO NA IRRIGAÇÃO DURANTE A ESTIAGEM 
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Ainda na década de 1980, 
o citricultor Paulo Oku-
ma iniciou a construção 

de reservatórios para captação e 
armazenamento de água em sua 
propriedade, hoje com 400 hec-
tares de citros em Fernandópolis 
(SP), Noroeste do cinturão citrí-
cola. O aumento da área planta-
da e do adensamento motivaram 
a expansão do número de reser-
vatórios ao longo dos anos: são 
11, com capacidade total de 450 
mil m³. A região é caracterizada 
pelas altas temperaturas e menor 
pluviosidade média em relação 
ao restante do parque, e a fazen-
da é cercada por um pequeno 
córrego que, durante o período 
seco, fica com nível extrema-
mente baixo, sem condições de 
oferecer a quantidade necessária 
para a irrigação dos pomares. 

“O que resolve mesmo é a 
chuva, mas em uma região onde 
ela é escassa, os reservatórios são 
a melhor alternativa. Utilizar 
somente poços artesianos não é 
suficiente aqui, às vezes a vazão 
é baixa e não atende à necessi-
dade, além do custo, que é alto 
para o pequeno e médio produ-
tor”, diz Okuma. 

Os reservatórios são geral-
mente construídos em fazendas 
onde há baixa disponibilidade 
hídrica. Durante o período chu-
voso, a água é captada de fontes 
próximas, como rios que estão 
com volume alto, e armazena-
da para o uso em momentos de 
escassez, seja para quebrar o es-
tresse hídrico ou para a manu-
tenção das plantas, deixando os 
cursos d’água livres para abas-
tecer a população e sem preju-
dicar seus níveis. 

ALTERNATIVA SUSTENTÁVEL

A prática ainda não é tão co-
mum no estado de São Paulo, 
mas, de acordo com o profes-
sor titular da Unesp de Ilha 
Solteira Fernando Braz Tange-
rino Hernandez, especialista 
em irrigação e drenagem, essa é 
uma tendência sustentável para 
todas as culturas diante da ins-
tabilidade das chuvas. 

“Eu diria que essa não é uma 
solução, mas a solução. Se não 
for captada em um momento 

A irrigação no cinturão citrícola é feita majoritariamente por gotejamen-
to, que direciona gotas junto à base das plantas, permitindo controle da 
quantidade de água aplicada, com economia significativa em relação a 
outras técnicas, e redução das perdas por evapotranspiração

de abundância, essa água vai 
passar pela propriedade, seguir 
seu curso e chegar ao mar. A 
premissa é retardar a saída da 
água da bacia hidrográfica”, ex-
plica. “A água é um bem reciclá-
vel, mas finito”, pontua. 

Esses reservatórios, também 
chamados de piscinões, são 
projetados em meio aos poma-
res, ocupando uma área até en-
tão produtiva, sem interferir no 
curso dos rios ou afetar áreas de 
preservação permanente. A esco-
lha do ponto também considera 
a otimização da distribuição da 
água para o sistema de irrigação. 
Outra forma de reservação é a 
partir de barragens construídas 
ao longo dos cursos d’água. 

A implantação dos reservató-
rios exige estudo técnico feito 
por empresa especializada e ou-
torga de órgão competente. Para 
evitar assoreamento e perdas por 
infiltração, a impermeabilização 
por geomembrana é outro ponto 
importante. O custo estimado é 
de R$ 5/m³ para a construção de 
um reservatório e de R$ 2 a R$ 3/
m³ para a barragem. 
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ÁGUA

PLANEJAMENTO

No cinturão citrícola, 30,14% 
da área é irrigada, o que equivale a 
119.255 hectares, dos quais quase 
50% ficam no setor Norte (57.832 
hectares), segundo dados do Inven-
tário de árvores do Fundecitrus. No 
Triângulo Mineiro, 80% da área é irri-
gada (21.781 hectares). 

Em Brotas (SP), região central do 
parque, o citricultor Filipe Cunha está 
investindo na construção de um reser-
vatório com capacidade para 15 mil 
m³, que será abastecido por poços ar-
tesianos, já que não há cursos d’água 

significativos ao redor da fazenda. 
Com a renovação dos pomares em an-
damento, o objetivo é ampliar a área 
irrigada, que atualmente compreende 
10% dos 1,8 mil hectares. 

“No curto e médio prazo, pretende-
mos ter 100% do plantio irrigado para 
diminuir a incerteza do retorno do 
investimento que está sendo feito na 
renovação e ficarmos menos depen-
dentes das chuvas”, comenta Cunha. 

Para Tangerino, a área irrigada deve 
aumentar nos próximos anos impul-
sionada pelo cenário economicamen-
te favorável vivido pela citricultura. 

“A irrigação faz parte do desenvol-
vimento da resiliência dos produtores 
aos extremos climáticos, e a constru-
ção de reservatórios deve ser consi-
derada como parte do planejamento 
estratégico do agricultor”, avalia o pes-
quisador. “Não basta pensar apenas 
em qual sistema de irrigação implan-
tar, mas evitar depender de uma única 
fonte de captação para suprir grandes 
áreas irrigadas”, destaca. 

RESERVATÓRIO 
EM CONSTRUÇÃO 
EM MEIO A ÁREA 
PRODUTIVA, SEM 
AFETAR CURSO 
D’ÁGUA OU MATAS 
NATIVAS 

Além da irrigação, outros pontos importantes são: 

- Escolher região com melhor disponibilidade hídrica para novos plantios

- Utilizar porta-enxerto adequado

- Adensamento racional

-  Realizar um bom preparo do solo

MITIGANDO OS EFEITOS DA SECA

FOTO: FILIPE CUNHA
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SUSTENTABILIDADE

Um alimento tão benéfico 
como o suco de laranja, 
rico em vitamina C, vita-

minas do complexo B e potássio, 
valorizado ainda pelos flavonoi-
des, deve ser saudável também 
para a economia, a sociedade e o 
meio ambiente.

Para mostrar que a citricultura 
paulista e mineira já é importante 
econômica, social e ambiental-
mente e que ela pode ainda au-
mentar sua eficiência, o Funde-

Fundecitrus 
lança 
Citricultura 
Sustentável
INICIATIVA VOLUNTÁRIA PARTE DE CITRICULTORES
E INDÚSTRIA DE SUCO DE LARANJA DE SÃO PAULO 
E MINAS GERAIS, PREOCUPADOS EM PRODUZIR ALIMENTOS 
PRESERVANDO O MEIO AMBIENTE

citrus apresentou, em março, o 
Citricultura Sustentável, conjunto 
de ações que busca incentivar a 
produção responsável de alimen-
tos, equilibrando segurança ali-
mentar e preservação ambiental.

De acordo com o presidente do 
Fundecitrus, o citricultor Lourival 
Carmo Monaco, o setor citrícola, 
de forma geral, já vem pratican-
do a sustentabilidade em função, 
principalmente, do rigor das le-
gislações trabalhista, ambiental e 

comercial brasileiras e das exigên-
cias dos diversos mercados inter-
nacionais que consomem o suco 
de laranja originado no Brasil.

“O ‘Citricultura Sustentável’ 
busca difundir as boas práticas 
agrícolas já adotadas e apoiar o 
pequeno e o médio produtor”, 
diz Monaco.

PARCERIAS

Gerido pelo Comitê de Susten-
tabilidade do Fundecitrus, que se 
reúne periodicamente para elabo-
rar o planejamento e o cronogra-
ma de realização das ações, o “Ci-
tricultura Sustentável” consolidou 
parcerias com diversas instituições 
que compartilham dos mesmos 
valores defendidos pela iniciativa: 
Associação Brasileira de Estudos 
das Abelhas (A.B.E.L.H.A), Progra-
ma Aplique Bem, Colmeia Viva, 
Fundação Espaço Eco, GeoApis, 
Instituto Agronômico (IAC), Insti-
tuto Brasileiro de Regulação e Sus-
tentabilidade Agro e Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mes-
quita Filho” (Unesp). 

O CITRICULTURA SUSTENTÁVEL 
TEM POR DIRETRIZES:

Incentivar a proteção ambiental
na citricultura

Estimular a preservação da 
biodiversidade nos pomares

Promover práticas para melhoria 
da produtividade, qualidade e 
longevidade dos pomares

Fortalecer a comunicação

Colaborar com a difusão de
boas práticas agrícolas

Auxiliar na capacitação dos 
citricultores e trabalhadores

Contribuir com a qualificação 
de citricultores e profissionais 
especialistas

Difundir ferramentas e 
tecnologias para a produção 
citrícola

Conhecer e construir sinergia 
com práticas sustentáveis de 
outros setores produtivos
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CULTURA

POR RODRIGO BRANDÃO

A ideia da doc série “Água” 
nasceu no final de 2018.

Dois anos antes da falta 
de chuvas que, somada ao calor, 
impactou a produção dos pomares 
do cinturão citrícola de São Paulo 
e Triângulo e Sudoeste Mineiro, 
sobretudo no Centro, Noroeste e 
Norte. Essa estiagem, quando com-
preendida de setembro de 2020 a 
maio de 2021, é a pior em 91 anos.

E cem anos depois do Jeca-Tatu, 
personagem do conto “Urupês”, 
do livro homônimo de Monteiro 
Lobato. Na realidade, “Urupês” 

DOC SÉRIE “ÁGUA” MOSTRA 
PREOCUPAÇÃO E ALTO 
NÍVEL DE CONSCIÊNCIA 
DO SETOR, AVANÇOS E 
PARTICULARIDADES DO 
INTERIOR PAULISTA

foi originalmente publicado no 
jornal O Estado de S. Paulo em 23 
de dezembro de 1914. Quem de 
fato veio ao mundo em 1918 foi a 
canção “Tristeza do Jeca”, de Ange-
lino de Oliveira. A música, não a 
letra. Patrício Teixeira interpreta a 
primeira versão cantada em 1926. 
A toada de “Tristeza do Jeca”, 
dedilhada magistralmente pelo 
violeiro Rodrigo Zanc, embala o 
documentário.

Angelino de Oliveira apresen-
tou sua principal composição 
pela primeira vez no Clube 24 de 
Maio, em Botucatu, hoje um dos 
municípios mais importantes da 
citricultura paulista. “Tristeza 
do Jeca” tornar-se-ia um hino 
da música caipira. O termo mú-
sica caipira é mais apropriado do 

que música sertaneja.
A condição sertaneja descreve 

mais adequadamente a vida no 
Nordeste. O sertão – universal – do 
escritor João Guimarães Rosa fica 
no entroncamento de Minas Ge-
rais, Goiás e Bahia. Nonada.

Não era nada. Música caipira 
é melhor. A palavra “caipira”, de 
acordo com o Grande Dicionário 
Houaiss da Língua Portuguesa, é 
de 1823. Noventa e um anos mais 
velha do que “jeca”. É provável que 
venha do tupi “kuru’pira”, curu-
pira, o ente fantástico de pés vira-
dos para trás que vive na selva, um 
diabo para os indígenas – “curu-
pira”, sempre segundo o Houaiss, 
foi registrada em 1560 por José de 
Anchieta, o missionário católico 
que catequizou índios. Mas pode 

Um copo de história
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ter vindo, também do tupi, de 
“kaa’pora”, caipora, talvez uma va-
riante da crença do curupira – “cai-
pora”, inicialmente “caapora”, foi 
registrada em 1767.

“Sou caipira, pira, pora”, escre-
veu – e cantou – Renato Teixeira 
em “Romaria”, de 1977. O caipira 
está mais para o sujeito do in-
terior do estado de São Paulo, 
de origem rural, que, no passado, 
era praticante da agricultura de 
subsistência, itinerante, sem posse 
de terras. Já o Jeca, com gênese no 
Vale do Paraíba, é o sujeito da ig-
norância, no voto, na cultura, sem 
ambições, relegado ao abandono 
do poder público, ao subdesenvol-
vimento, ao amarelão.

O QUADRO, O TEXTO, A MÚSICA

Em “O caipira picando fumo”, 
tela de Almeida Júnior, criada em 
1893, 25 anos antes de Jeca-Tatu, 
olho às vezes para o reboco de bar-
ro à soleira. “Servem de gaveta os 
buracos da parede”, escreve Lobato 
acerca da casa do Jeca. “Se pelo-
tas de barro caem, [...] Jeca não se 
move a repô-las. Ficam pelo resto 
da vida os buracos abertos, a entre-
mostrarem nesgas de céu”, relata.

“Eu nasci naquela serra / Num 
ranchinho beira-chão / Todo 
cheio de buraco / Onde a lua faz 
clarão”, diz a letra de “Tristeza 
do Jeca”. É o caipira falando do 
jeca. Falando como jeca.

Mas não só isso, que vejo no 

quadro. Lobato, sobre indianismo 
e caboclismo, anotou que “a tanga 
ascendeu a camisa aberta ao peito”. 
Parênteses: é intrigante que “cabo-
clo”, documentado em 1645 nos 
anais da Biblioteca Nacional do 
Rio de Janeiro como “cauoucolo”, 
designa o filho de mãe índia com 
pai branco e depois se torna ainda 
sinônimo de “caipira”, “roceiro”, 
“matuto”.

Sobre o gestual, Lobato assinala 
que “a verdade nua manda dizer 
que entre as raças de variado ma-
tiz, formadoras da nacionalidade e 
metidas entre o estrangeiro recente 
e o aborígine de tabuinha no bei-
ço, uma existe a vegetar de cócoras, 
incapaz de evolução, impenetrável 
ao progresso”.

RIQUEZA ECONÔMICA, CULTURAL
E AMBIENTAL

A despeito de efeitos como a 
proletarização urbana e o cresci-
mento desordenado de cidades, 
em conjunto principalmente com 
outro movimento histórico, a in-
dustrialização, a modernização 
do agronegócio paulista, substi-
tuindo o modelo de parceria, re-
presenta inclusão e prosperidade. 
São Paulo é a 21ª maior econo-
mia do mundo. O PIB paulista é 
maior do que o de países como 
Polônia, Suécia, Bélgica, Argen-

tina, Áustria, Noruega, Irlanda, 
Singapura e Dinamarca.

A doc série “Água” nasceu 
com várias ideias.  De debater o 
desafio de fazer uso racional de um 
bem finito. E de mostrar muitas e 
muitas coisas: que a preservação da 
Floresta Amazônica é importante 
para o regime de chuvas do Sudes-
te; que as regiões que dependem 
de irrigação já usam sistemas so-
fisticados, como a combinação de 
estações meteorológicas e a irriga-
ção por gotejamento; que a citricul-
tura reduziu em até 70% o uso de 
água nas aplicações contra doenças 
sérias, uma delas fatal, o greening; 
que a legislação ambiental brasilei-
ra é rigorosa; que florestas em tor-
no de pomares são estáveis; que a 
recuperação de nascentes e de ma-
tas ciliares pode ser feita por um 
produtor de dez mil pés de laranja, 
basta a conscientização.

Mas ela acabou mostrando 
também o quanto o Brasil ge-
rou de oportunidades para os 
italianos que sofreram com a Re-
volução Industrial e os holande-
ses que sofreram com a Segunda 
Grande Guerra. Mostrou o quan-
to de nossas lembranças e cos-
tumes existem na cultura de ci-
tros. Mostrou sotaques. Nosso “r” 
retroflexo. Faça o seguinte: ponha 
a ponta da língua no ponto mais 
alto do céu da boca e diga “porta”. 
Essa pronúncia é uma herança in-
dígena. “Tupi or not tupi”, provo-
cou Oswald de Andrade. 

“Tristeza do Jeca” está na 
doc série “Água” para dizer que 
um copo de suco nos Estados 
Unidos, Europa ou Japão, além 
de vitamina C, contém ainda 
o nosso jeito, caipira, de ser. 
Uma laranja daqui tem água da 
nossa chuva. E muito da nossa 
história. 

Rodrigo Brandão, jornalista, é 
roteirista da doc série “Água”

Assista aos cinco 
episódios da doc série 
“Água”, disponíveis 
em português e inglês 

Quadro “O caipira picando fumo”, 
de Almeida Júnior, de 1893



EFICIÊNCIA

Conhecimento acumulado, 
uso de água reduzido

PESQUISAS E TECNOLOGIAS 
DESENVOLVIDAS PELO FUNDECITRUS E 

SUA REDE DE COLABORAÇÃO NO BRASIL E 
NO EXTERIOR PROPORCIONAM ECONOMIA 

FINANCEIRA E DE RECURSOS NATURAIS

Quando o Fundecitrus in-
gressou na área de pes-
quisa, em 1994, sabia-se 

que o setor apostava na ciência 
para enfrentar um desafio fitos-
sanitário específico, a clorose 
variegada dos citros (CVC), que 
colocava em risco a produção do 
cinturão citrícola de São Paulo 
e Triângulo/Sudoeste Mineiro. 
O difícil era saber que além do 
controle da doença, cuja inci-
dência chegou a 42,6% em 2009 
e hoje está em 1,04%, e de ga-
nhos relevantes para a citricul-
tura, a iniciativa traria avanços 
também para a sociedade, como 
a redução do uso de água, mes-
mo com o elevado número de 
pragas e doenças que acometem 

simultaneamente os pomares.
O presidente do Fundecitrus, 

Lourival Carmo Monaco, lembra 
que as motivações para a criação 
da instituição e do Departamen-
to Científico são semelhantes: 
respectivamente, a preocupação 
com o cancro cítrico, em 1977, e 
depois com a CVC. No entanto, 
na década de 1970, havia uma 
lógica clara, a de que o proble-
ma era estatal. Nesse sentido, o 
Fundecitrus surge para cooperar 
com a defesa agrícola governa-
mental. Ao longo dos anos, de-
sonerando o setor público, a ci-
tricultura de São Paulo e Minas 
Gerais, por meio do Fundecitrus, 
assumiu a tarefa de compreen-
der os problemas fitossanitários 

e de produzir e transferir tecno-
logia aos citricultores.

“O Departamento Científico 
do Fundecitrus nasce dentro da 
perspectiva histórica da produti-
vidade, ou seja, de produzir com 
baixo custo, de forma eficiente”, 
contextualiza Monaco. “Hoje, 
esse sistema está ultrapassado. 
Buscar a competitividade ape-
nas no sentido financeiro não é 
suficiente. Produtividade, qua-
lidade e valor atraente não são 
o bastante para manter a com-
petitividade. É preciso atender à 
demanda do mercado, que está 
cada vez mais atrelada ao con-
ceito de ESG [ambiental, social 
e governança, da sigla em in-
glês]”, analisa.

20     REVISTA
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MUDANÇA CULTURAL EM CURSO

O momento decisivo para a 
adequação do volume de calda 
e o uso racional de água deu-se 
em 2000, com a parceria entre 
Fundecitrus e Instituto Agronô-
mico (IAC), ligado à Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento 
(SAA) do Estado de São Paulo. 
Com ela, foram aperfeiçoados 
aspectos relacionados à tecno-
logia de aplicação, como pontas 
de pulverização, distribuição do 
ar gerado pela turbina, tamanho 
de gotas, para que não fossem 
tão pequenas que evaporassem 
antes de atingir o alvo, nem 
grandes demais que escorressem 
assim que o atingissem, e até 
a velocidade de deslocamento 
com diferentes marcas e mode-
los de equipamentos.

Para o gerente-geral do Funde-
citrus, Juliano Ayres, o conceito 
de volume de calda por metro 
cúbico de copa, substituindo o 
padrão anterior, de litros por hec-
tare, é uma revolução. “Se, para 
controlar o greening [identificado 
no Brasil em 2004], usássemos a 
quantidade de água preconizada 
no passado, o custo dessa ope-
ração inviabilizaria a citricultura 
paulista e mineira”, assegura.

Na doc série “Água” (disponí-
vel em português e inglês no ca-
nal do Fundecitrus no Youtube), 
o pesquisador do IAC Hamilton 
Ramos diz que os estudos reali-
zados permitiram que a citricul-
tura saísse de volumes de calda 
de 10 a 12 mil litros por hecta-
re nas décadas de 1970, 80 e 90 
para 2 a 4 mil. “Com um agra-
vante”, enfatiza. “Antes a densi-
dade dos pomares era bem me-
nor [média de 332 plantas por 

Florianópolis, 
Santa Catarina, 

Brasil (508,8 mil 
habitantes)

Atlanta, 
Geórgia, Estados 

Unidos (506,8 
mil habitantes)

Haia, Holanda 
(547,7 mil 
habitantes)

Bradford, 
Inglaterra (539,7 
mil habitantes)

Hannover, 
Alemanha (536,9 
mil habitantes)

Higashiosaka, 
Japão (490 mil 

habitantes)

De acordo com a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), uma pessoa consome, 

em média, de 80 a 100 litros de água por 
dia em todas as suas necessidades.

Só o que a citricultura paulista 
economizou de água nos últimos

20 anos seria suficiente para
abastecer uma cidade de 500 mil

habitantes ao longo
de um ano.

Lisboa, Portugal 
(508,3 mil 
habitantes)

tibilidade entre produtividade 
e sustentabilidade, inaugurando 
um novo modelo cultural. “Esses 
resultados geram economia não 
só de água mas também de de-
fensivos agrícolas, mão-de-obra 
e combustível. Na prática, usa-se 
menos defensivo e com mais pre-
cisão, minimizando o impacto 
ambiental e humano. E ainda au-
mentam a eficiência dos equipa-
mentos, emitindo, consequente-
mente, menos CO2”, destaca.

hectare em 1979 e anos anterio-
res ante 564 na safra 2020/21]”, 
compara. “Só o que a citricultura 
paulista economiza em função 
desse trabalho seria suficiente 
para alimentar uma cidade de 
500 mil habitantes ao longo de 
um ano”, afirma.

Segundo o engenheiro agrô-
nomo do Fundecitrus Marcelo 
Scapin, as evoluções produzi-
das pela tecnologia de aplicação 
abriram espaço para a compa-

ESSE VALOR EQUIVALE A 
8.000 PISCINAS OLÍMPICAS

Comprimento: 50 metros

Largura: 25 metros

Profundidade: 2 metros

Volume mínimo: 2.500 m3

Sacramento, 
Califórnia, Estados 
Unidos (513,6 mil 

habitantes)
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ECONOMIA DE ÁGUA POR DOENÇA

A definição do período crítico 
de controle de cada doença evita 
a realização de aplicações desne-
cessárias. “O conhecimento acu-
mulado e as tecnologias desen-
volvidas possibilitam que hoje 
o greening seja controlado com 
até 70% menos água e defensivos 
agrícolas do que há dez anos”, 
exemplifica Scapin.

O pesquisador do Fundecitrus 
Marcelo Miranda explica que a 
combinação do Alerta Fitossani-
tário – sistema que monitora o 
psilídeo e emite alertas para que 
os citricultores pulverizem con-
juntamente seus pomares no mo-
mento de aumento da população 
do inseto – com a adequação do 
volume de calda da pulverização, 
reduzido de 70 a 80 para 25 a 40 
mL/m3 de copa, permitiu viabi-
lizar o controle do greening sem 
aumento do consumo de água e 
ingrediente ativo. Além disso, as 
ações de controle externo do gree-
ning, que consistem na substitui-
ção de plantas de citros e murta 
doentes e/ou a liberação do para-
sitoide Tamarixia radiata ao redor 
da propriedade, em quintais, chá-
caras ou pomares abandonados, 
têm aumentado a eficiência de 
controle da doença.

Em relação ao controle do áca-
ro da leprose, o pesquisador do 
Fundecitrus Renato Bassanezi diz 

que acaricidas aplicados em volu-
mes de calda de 100 a 150 mL/m3 
de copa apresentam eficiência de 
controle similar aos volumes an-
teriormente utilizados, de 200 a 
400 mL/m3. “Tem-se conseguido 
bom controle em pomares adul-
tos com volumes entre 2 a 3 mil 
litros por hectare ante o volume 
de 8 a 10 mil litros por hectare uti-
lizado no início dos anos 2000”, 
confronta Bassanezi.

Já as pesquisas de cancro apon-
tam que, em aplicações realizadas 
a cada 14 ou 21 dias, podem ser 
utilizadas doses de até 0,7 a 1 kg 
de cobre metálico por hectare. Em 
relação ao volume de calda, a va-
riação pode ser de 40 a 70 mL/m³, 
sendo o maior volume indicado 
para manejo conjunto com pin-
ta preta. Esses ajustes permitiram 
uma redução média do volume 
de calda em pomares adultos de 3 
a 5 mil L/ha, praticados anterior-
mente, para 1 a 2 mil L/ha.

O pesquisador do Fundecitrus 
Franklin Behlau diz que as infor-
mações sobre o período de sus-
cetibilidade dos frutos contribuí-
ram para a definição do período 
crítico de proteção com cobre. “As 
aplicações devem ocorrer até que 
os frutos atinjam 5 cm de diâme-
tro. Depois dessa fase, os frutos 
estão resistentes e as aplicações 
devem ser feitas apenas para pro-
teger as brotações principais du-
rante o verão", explica.

Os estudos sobre pinta preta 
mostraram que os volumes de 
calda em torno de 75 mL/m³ em 
pomares para a produção de suco 
e em torno de 100 mL/m³ nos po-
mares destinados à produção de 
fruta fresca são os mais eficientes 
na redução da doença e dos da-
nos causados na produção.

O pesquisador do Fundecitrus 
Geraldo Silva Junior conta que na 
década de 1990, quando a pinta 
preta foi relatada em São Paulo, 
chegaram a ser utilizados volu-
mes de calda superiores a 200 
mL/m3 para o controle. Depois, já 
com os resultados dos primeiros 
trabalhos, chegou-se ao volume 
de 125 mL/m³. “Por fim, na déca-
da de 2010, já era possível utilizar 
volume de 75 mL/m3, o que repre-
sentou reduções da quantidade de 
água superiores a 40% em relação 
ao que se usava nas décadas pas-
sadas”, conclui.

No tocante à podridão floral, 
as pesquisas demonstraram ser 
possível reduzir a porcentagem 
de flores doentes e a queda pre-
matura de frutos causada pela 
doença com volumes de cal-
da entre 20 e 30 mL/m³. “Esses 
volumes representam reduções 
de até 60% na quantidade de 
água aplicada nos pomares em 
relação ao que era usado no 
passado”, afirma Silva Jr. Adi-
cionalmente, com o Sistema 
de Previsão da Podridão Floral, 
desenvolvido pelo Fundecutrus 
em conjunto com Esalq/USP e 
Universidade da Flórida (UF), 
o citricultor consegue realizar 
aplicações preventivas no mo-
mento correto, o que propor-
ciona economia de até 75% 
dos custos com aplicações – na 
prática, significa economia de 
recursos financeiros e naturais. 

EFICIÊNCIA
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ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO AMBIENTE. USO AGRÍCOLA. VENDA 
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A cultura de citros é uma das 
mais importantes para o 
setor apícola paulista. Em 

2019, os municípios que com-
põem o cinturão citrícola foram 
responsáveis por 88% da pro-
dução de mel do estado de São 
Paulo, o equivalente a 3.971.290 
toneladas, de acordo com o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). 

Há décadas, a produção de 
mel no cinturão é alta: a média 
dos últimos 30 anos é de 84%. 
Desde 1990, houve um aumento 
de 121% na quantidade de mel 
produzido nos municípios citrí-
colas, enquanto nas demais cida-
des paulistas o crescimento foi de 
74% no mesmo período. 

Somente a região de Avaré 
(SP) responde por quase metade 
dessa produção, o equivalente 
a 42%, em 2019. A participação 

A morada 
das abelhas 
QUASE 90% DA PRODUÇÃO DE MEL DE SP VEM DO CINTURÃO CITRÍCOLA. PERFUME E 
NÉCTAR DAS FLORES E MATAS NATIVAS EXPLICAM PREFERÊNCIA PELA CITRICULTURA

dessa porção do parque citríco-
la aumentou consideravelmente 
nas duas últimas décadas, o que 
coincide com a migração da citri-
cultura para esta área no final dos 
anos 2000 e reforça a ligação en-
tre citricultura e apicultura [veja 
gráfico na página 26]. 

PREFERÊNCIA PELOS CITROS 

O pesquisador em ecotoxico-
logia de abelhas e professor da 
Unesp Rio Claro Osmar Malaspi-
na explica que os citros exercem 
grande atratividade nas abelhas 
devido ao perfume e abundância 
do néctar das flores. “Atualmen-
te, elas correspondem por cerca 
de 80% das visitas feitas por in-
setos polinizadores aos poma-
res”, estima. 

A abundância de refúgios flores-
tais preservados dentro das fazen-

das também é uma das responsá-
veis pela presença das colônias nas 
proximidades. “Como a florada da 
laranja pode durar até 60 dias por 
ano, as abelhas buscam nas matas 
nativas outras fontes de nutrição”, 
explica Malaspina. 

Segundo estudo feito pela Pes-
quisa de Estimativa de Safra (PES) 
do Fundecitrus em 2020, as pro-
priedades de citros do cinturão 
possuem 182 mil hectares de ve-
getação nativa, o que significa que 
há um hectare dedicado à preser-
vação ambiental para cada 2,52 
hectares de cultivo de citros.

O mel derivado da flor de laran-
jeira é bastante valorizado pelo 
mercado em razão da coloração 
mais clara e do sabor suave. Já os 
pomares polinizados pelas abe-
lhas podem apresentar aumento 
na produção, no peso dos frutos, 
na quantidade de suco (sem mu-

COEXISTÊNCIA
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dança em sólidos) e diminuição 
no número de sementes, diz Ma-
laspina. “É uma relação benéfica 
para os dois lados”, afirma o pes-
quisador. 

PELA PROTEÇÃO DAS ABELHAS

Incentivar a proteção ambien-
tal e estimular a biodiversidade 
nos pomares são diretrizes do 
Citricultura Sustentável [conheça 
mais sobre a iniciativa do Funde-
citrus na página 17] que abran-
gem a coexistência harmônica en-
tre citricultura e apicultura. Para 
isso, a iniciativa mantém parce-
rias com instituições que atuam 
diretamente para a preservação 
das abelhas.

Uma delas é com o programa 
Colmeia Viva, do Sindicato Na-
cional da Indústria de Produtos 
para Defesa Vegetal (Sindiveg), 
que dissemina boas práticas, ofe-
rece assistência técnica, treina-
mentos à distância e disponibi-

Faça o download

MANUAL
DE BOAS PRÁTICAS 

O Fundecitrus desenvolveu, em 
parceria com a Unesp e apoio 
do Sindiveg, o Manual de Boas 
Práticas Citricultura-Apicultura, 

que traz informações para a 
atuação conjunta,

sustentável e
harmônica.

S. J. RIO PRETO

TRIÂNGULO MINEIRO

BEBEDOURO ALTINÓPOLIS

MATÃO

DUARTINA
BROTAS

AVARÉ

ITAPETININGA

PORTO
FERREIRA

LIMEIRA

VOTUPORANGA

O CINTURÃO CITRÍCOLA
PRODUZ 88% DO MEL DE SP

NOS ÚLTIMOS 30 ANOS, 
A PRODUÇÃO NA REGIÃO 

CRESCEU 121%

A PRODUÇÃO SEMPRE FOI 
ALTA NO CINTURÃO: MÉDIA 

DE 84% DE 1990 A 2019
42% VEM DA 

REGIÃO DE AVARÉ

NO RESTANTE DO 
ESTADO, 74%

liza um aplicativo que auxilia a 
comunicação entre agricultores e 
apicultores.

“Quando há o diálogo, existe 
uma relação de ganha-ganha, na 
qual o apicultor tem um pasto 
apícola de qualidade para suas 
colmeias e o citricultor tem um 
aumento na produtividade e na 
qualidade dos frutos”, avalia a es-
pecialista de uso correto e seguro 
de defensivos agrícolas do Sindi-
veg, Rhaissa Michievicy.

Outro parceiro é a Converge 
Consultoria Agronômica, que 

lançou recentemente o aplicativo 
GeoApis. Conhecido como “Tin-
der das Abelhas”, a ferramenta 
realiza o georreferenciamento dos 
apiários em torno das fazendas 
e fomenta a comunicação direta 
entre apicultores e citricultores. 
“Quando ambos concluem os ca-
dastros, ocorre o match”, explica 
a founder e CEO da consultoria, 
Elaine Basso.

Pelo celular, o apicultor pode 
informar a localização das caixas 
de abelhas. Outra funcionalidade 
é a emissão de alertas, como o de 

A IMPORTÂNCIA DO CINTURÃO CITRÍCOLA PARA A PRODUÇÃO DE MEL EM SÃO PAULO
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COEXISTÊNCIA

REGIÃO DE AVARÉ

manejo agrícola para os apicultores 
cadastrados num raio de até seis 
quilômetros e o de manejo e trânsi-
to dos apiários. “Esse diálogo elimi-
na os riscos de acidentes e cria uma 
parceria sólida”, analisa Basso.

Hoje, o aplicativo tem aproxi-
madamente 100 apicultores e 40 
entidades apícolas cadastradas, 
além de 10 mil colmeias georre-
ferenciadas.

O projeto nasceu dentro de 
mais uma instituição parceira do 
Citricultura Sustentável, a Asso-
ciação Brasileira de Estudos das 
Abelhas (A.B.E.L.H.A.), que atua 
no suporte à educação, por meio 
de disseminação de informações 
científicas, e apoio à pesquisa.   

“Existe uma grande oportuni-
dade para os citricultores e api-
cultores em relação ao serviço de 
polinização, já que a cultura da la-
ranja é uma das mais importantes 
para o setor apícola no estado de 
São Paulo, muito procurada pe-
los apicultores durante o período 
de floração para a instalação de 
colmeias visando à produção de 
mel”, pontua a diretora executiva 
da A.B.E.L.H.A., Ana Lucia Delga-
do Assad. 

Desde 2020, o Fundecitrus possui um 
meliponário em sua sede. Ele faz parte do 
projeto que avalia a convivência entre ci-
tricultura e apicultura por meio de experi-
mentos de campo.

A coleção de colmeias abriga quatro espécies: Jataí, Iraí, Mi-
rim-preguiça e Uruçu-amarela (esta última em extinção). Cada 
uma ocupa uma caixa de formato diferente, que busca recriar os 
ambientes e condições em que elas vivem na natureza. 

As abelhas não possuem ferrão ou têm ferrão atrofiado, o que 
possibilita a interação com as pessoas. 

“O meliponário será aberto para visitas, podendo assim contri-
buir também para a educação e conscientização sobre a importân-
cia das abelhas para o meio ambiente”, diz o engenheiro agrônomo 
do Fundecitrus Marcelo Scapin, responsável pelo espaço. 

Fonte: IBGE (mel), IBGE (área de laranja de 1990 a 2014), Fundecitrus (área de laranja de 2015 a 2019).
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ATENÇÃO: ESTE PRODUTO É PERIGOSO PARA A SAÚDE HUMANA, OS ANIMAIS E O MEIO 
AMBIENTE. USO AGRÍCOLA. VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÓMICO. CONSULTE 
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UTILIZE SEMPRE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.

As transformações do planeta demandam mudanças nos rumos 
da agricultura hoje. Serenade® é o fungicida e bactericida biológico 
da Bayer com formulação exclusiva e efi ciência comprovada em 
aplicações preventivas. 
//  Efi caz no controle de Estrelinha e Cancro cítrico 
// Compatível com manejo tradicional 
// Ideal para o manejo sustentável

SERENADE®

apresenta possibilidades 
de caminhos ao produtor do futuro. 
Acesse agro.bayer.com.br e saiba mais.

Um novo olhar 
para o amanhã: 
Serenade®

é o fungicida e bactericida 
biológico da Bayer. 

COMPOSIÇÃO 
Bacillus subtilis linhagem QST 713   
(mínimo de 1 x 109 UFC/g de ativo) – 13,68 g/L 

CEPA 
exclusiva
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PARCERIA INTERNACIONAL

Em junho de 2019, o pro-
jeto Pré-HLB foi o esco-
lhido na categoria “Agri-

cultura” para ser financiado 
pela Horizon 2020, iniciativa 
da União Europeia para fo-
mentar pesquisa e inovação. 
Era o início de um enorme 
projeto, envolvendo 24 ins-
tituições de dez países, mais 
de 100 pesquisadores e téc-
nicos, orçamento superior a 
8 milhões de euros e duração 
de quatro anos, em busca de 
soluções para o controle do 
greening.

O Pré-HLB é liderado por 
países europeus e conta com a 
colaboração de Brasil, China, 
Estados Unidos e Israel, que 
possuem grande expertise so-
bre a doença. No Brasil, Funde-
citrus, Embrapa e Unesp-Jabo-
ticabal integram a parceria. 

O pesquisador do Fundeci-
trus Nelson Wulff explica que 
o greening ainda não está pre-

sente na Europa, mas que, por 
ser considerada a mais des-
trutiva doença da citricultura 
mundial, o objetivo é se ante-
cipar ao problema. “O projeto 
estabelece ações para prevenir 
a entrada da doença e para 
combatê-la caso chegue ao 
continente. Vale lembrar que 
o inseto vetor já foi encontra-
do em Portugal e Espanha”, 

Pré-HLB:
dez países em busca de 
soluções para o greening

24 institutos de pesquisa de dez países

PROJETO PRÉ-HLB

comenta. “No Brasil, a citri-
cultura convive com a doença 
há 17 anos. Possuímos muito 
conhecimento para a realiza-
ção de pesquisas e estamos 
compartilhando com os in-
tegrantes do consórcio. So-
mando esforços, novas solu-
ções podem ser identificadas 
– já temos resultados bastante 
promissores”, afirma. 

PROJETO EUROPEU COM PARTICIPAÇÃO DO FUNDECITRUS COMPLETA 
DOIS ANOS COM RESULTADOS PROMISSORES

Mais de 100 profissionais envolvidos

Nove subprojetos, 35 linhas de pesquisa

Espanha PortugalItáliaFrança

Reino Unido

Holanda

IsraelChinaBrasil Estados Unidos
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nologia podem ser utilizadas 
para criar uma variedade co-
mercial de laranjeira resisten-
te ao greening. As pesquisas 
também investigam a aparen-
te rejeição do psilídeo às plan-
tas de Eremocitrus. 

A edição gênica é outro avan-
ço do projeto realizado pelo 
Conselho Superior de Investi-
gações Científicas (CSIC), da 
Espanha, e coordenado pelo 
pesquisador Leandro Peña. 
A técnica altera a genética da 
laranjeira sem a introdução 
de genes externos, o que não 
gera plantas geneticamente 
modificadas de acordo com a 
legislação de países como Bra-
sil, Argentina, Estados Unidos, 
Canadá e Japão. 

“A edição gênica é uma van-
tagem para a futura aceitação 

VÁRIAS LINHAS DE PESQUISA

O Pré-HLB está dividido em 
nove subprojetos de curto, mé-
dio e longo prazo que estudam 
os cítricos, o inseto vetor e as bac-
térias que causam o greening. 

O Fundecitrus participa dire-
tamente de diversos subproje-
tos e, no início do ano, confir-
mou a resistência ao greening 
em plantas de Microcitrus e 
Eremocitrus, da mesma famí-
lia dos citros. Plantas híbri-
das estão sendo geradas pelo 
cruzamento dessas espécies 
resistentes com variedades co-
merciais para, posteriormente, 
por sequenciamento genético, 
identificar o gene ou a varia-
ção genética responsável por 
conferir a característica de 
resistência à doença. A partir 
dessa identificação, técnicas 
de edição gênica ou biotec-

do mercado consumidor, e a 
permissão do uso da tecnolo-
gia na Europa já está em dis-
cussão”, pontua Peña. 

Outra linha de pesquisa com 
a participação do Fundecitrus 
é o teste de peptídeos, com 
ação tóxica já comprovada em 
pulgões, sobre o psilídeo. As 
toxinas foram desenvolvidas 
pela Universidade de Durham, 
na Inglaterra, e as avaliações se 
iniciaram devido à similarida-
de biológica entre os insetos, 
explica o pesquisador do Fun-
decitrus Marcelo Miranda. 

“Os resultados iniciais são 
positivos”, avalia Miranda. “A 
confirmação da letalidade da 
substância contra o psilídeo 
pode gerar uma nova ferra-
menta de controle para o citri-
cultor”, diz o pesquisador. 
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GREENING

Em 1º de junho de 2021, entrou 
em vigor uma nova portaria do 
Ministério da Agricultura, Pecuá-

ria e Abastecimento (Mapa), que insti-
tui o Programa Nacional de Prevenção 
e Controle do HLB (greening), com no-
vas diretrizes para o controle da doença.

A portaria SDA/Mapa Nº 317, de 
21/05/2021, traz mudanças importan-
tes em relação à Instrução Normativa 
Nº 53, de 18/10/2008. As alterações 
foram demandadas pela Câmara Seto-
rial de Citricultura, que conta com re-
presentantes do segmento produtivo, 
pesquisa e órgãos oficiais de sanidade 
vegetal, explica a coordenadora-geral 
de Proteção de Plantas, do Departa-
mento de Sanidade Vegetal e Insumos 
Agrícolas da SDA/Mapa, Graciane Cas-
tro. “As novas informações científicas 
sobre a prevenção e o manejo da doen-
ça, além da sua dispersão para novas 
áreas nos últimos anos, evidenciou 
a necessidade de se reforçar as ações 
preventivas nas áreas ainda indenes”, 
completa. 

Espera-se, a curto prazo, segundo 
Castro, o incremento da vigilância pre-
ventiva e, a longo prazo, a contenção e 
redução da incidência nas regiões com 
ocorrência da doença e do inseto vetor, 
o psilídeo Diaphorina citri. “Ao adotar 
as medidas preconizadas na legislação, 
todos estarão contribuindo com o devi-
do controle  do greening”. 

  As medidas propostas são direcio-
nadas para todos os imóveis públicos 
ou privados que possuam plantas 
hospedeiras (citros e murta), para 
fins comerciais ou não, em zona ru-
ral ou urbana.

Nova legislação foca em áreas 
mal manejadas e em prevenção
MAPA ATUALIZA NORMAS PARA CONTROLE DA DOENÇA

Confira a portaria 
completa

ALGUMAS DAS PRINCIPAIS DETERMINAÇÕES:

Atualmente, o greening está oficialmente reportado em mu-
nicípios dos estados de São Paulo, Minas Gerais, Paraná e Mato 
Grosso do Sul. 

NAS ÁREAS COM OCORRÊNCIA DE GREENING
E MUNICÍPIOS LIMÍTROFES:

- Não serão permitidos imóveis de produção comercial de citros 
sem manejo do greening;

- Em todas as propriedades com plantas hospedeiras, o produ-
tor deverá obrigatoriamente realizar o monitoramento e controle do 
psilídeo;

- As inspeções e a eliminação de plantas sintomáticas permane-
cem obrigatórias para os pomares de citros até o oitavo ano após o 
plantio. Depois disso, a eliminação passa a ser facultativa, desde que 
realizado o controle eficiente do psilídeo – os critérios e as fiscaliza-
ções serão determinados pelos OEDSV;

- Os produtores deverão atender aos requisitos específicos para 
o trânsito interestadual de mudas e frutos de plantas hospedeiras 
estabelecidos e fiscalizados pelos OEDSV;

- Quando forem identificadas plantas sintomáticas em imóveis 
sem finalidade comercial ou em quintais, o proprietário será notifica-
do e deverá eliminá-las;

- Os citricultores devem, obrigatoriamente, apresentar dois rela-
tórios anuais aos OEDSV comunicando os resultados das vistorias 
referentes ao semestre anterior.

NAS ÁREAS SEM OCORRÊNCIA DE GREENING:

- Todos os imóveis de produção comercial de citros, viveiros e 
campos de produção de material de propagação de hospedeiros 
da doença (citros, murta e Fortunella) passarão por cadastramento 
georreferenciado e por levantamentos anuais realizados pelos Ór-
gãos Estaduais de Defesa Sanitária Vegetal (OEDSV);

- Os OEDSV elaborarão um Plano de Contingência obrigatório, que 
incluirá vigilância fitossanitária, monitoramento do psilídeo em áreas 
de risco de introdução da doença, controle do trânsito de mudas de 
plantas hospedeiras da bactéria, medidas emergenciais de controle, 
entre outras ações, que deverão ser adotadas imediatamente após a 
detecção do greening.
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EMPRESA AMIGA
DO CITRICULTOR

Dez empresas parceiras,
por uma citricultura mais sustentável

O grupo das Empresas Amigas do Citricultor está crescendo: agora 
Albaugh e Gowan Brasil também fazem parte do time, se unindo a Basf, 
Bayer, Cocamar, FMC, Ihara, Koppert, Syngenta e UPL.

A iniciativa foi criada pelo Fundecitrus em 2015, e o objetivo é reunir 
parceiros que queiram apoiar ações sustentáveis para o controle de 
pragas e doenças dos citros, dentre elas o Alerta Fitossanitário, o maior 
sistema do mundo para o monitoramento da população do inseto vetor 
do greening, e a educação fitossanitária, que leva informação gratuita 
para capacitar e atualizar citricultores e profissionais do setor. 
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